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A proposta de lei do PS sobre prevenção de violência doméstica e 
protecção e assistência às vítimas foi aprovada na Assembleia da 
República, mas não de forma consensual. A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) “não está totalmente convencida das virtudes 
da lei”.

Lei é aprovada  
mas não reúne consenso

Tal como antecipámos na última 
edição do JBG, a Assembleia da 
Republica (AR) recebeu no dia 12 
de Fevereiro a proposta de lei nº 
665/2008 respeitante à violência 
doméstica.

Entre outras medidas, a proposta 
prevê a detenção do agressor sem 
ser em flagrante delito e a utili-
zação da pulseira electrónica para 
o afastar da vítima. Também os 
processos de violência doméstica 
passam a ter carácter de urgência 
e a apresentação do detido ao juiz 
pode ocorrer no prazo de 48 horas 

após o delito. Uma das grandes 
alterações desta lei proposta pelo 
PS é o alargamento do estatuto de 
vítima, pois as soluções para acolhi-
mento vão ser alargadas aos idosos, 
aos menores e aos homossexuais.

A proposta de lei do Governo 
sobre prevenção da violência 
doméstica e protecção e assistên-
cia às vítimas, apesar de não reunir 
consenso nos outros partidos que 
se fazem representar na AR, foi 
aprovada no dia 13 de Fevereiro 
com o apoio de PS e PSD.

Lei caracterizada por 
“alguma ambiguidade 
estrutural”

Ainda no período que antecedeu a 
aprovação da proposta de lei a APAV 
lançou um comunicado no qual refere 
“não estar totalmente convencida das 
virtudes da proposta”, acrescenta 
também que o projecto caracteriza-
se por “alguma ambiguidade estrutu-
ral”. Rita Bessa da APAV na edição de 
Janeiro do JBG alertou que “o apoio à 
vítima não pode esperar pelos prazos 
do processo-crime”, já em relação 
ao flagrante delito a responsável 
esclareceu que “há necessidade de 
medidas de actuação rápidas e em 
conformidade com as vítimas, pois na 
maioria das situações as medidas de 
coacção só podem actuar quando o 
atacante é constituído arguido”.

Joana Germano

Recorde-se que, segundo o balanço 
de 2008 da APAV, a violência domés-
tica é uma realidade visível e incontes-
tável. A confirmar estão os números 
apresentados pela associação que 

As mulheres continuam a ser as principais vítimas de violência doméstica

demonstra que só no ano passado 
6980 pessoas queixaram-se à APAV, 
o que representa um aumento 17,4% 
em relação a 2007, que teve 5944 
queixas.

 Violência Doméstica
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De acordo com Ilídio 
Ferreira e Maria da Luz 
Nogueira, vereadores da 
CDU, mais de 700 proces-
sos entraram em 2008 na 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Odi-
velas (CPCJO). Um aumen-
to significativo desde 2002, 
quando eram mais de 100. 
Reforçam que cada téc-
nico da comissão restrita 
acompanha 66 casos. Face 
aos números e à delicade-
za do trabalho desenvolvi-
do, alertam para a necessi-
dade de reforçar o apoio 
administrativo, encontrar 
instalações mais dignas, e 
dotar aquele serviço de 
um transporte que não te-
nha de ser requerido com 
dias de antecedência.

As reivindicações dos 
edis foram avançadas à 
comunicação social de-
pois de um encontro com 
a CPCJO em meados de 
Fevereiro. Segundo Maria 
da Luz Nogueira as carên-

CHAMADA DE ATENÇÃO PARA O CASO FOI FEITA EM JUNHO DE 2008 

Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens 
à espera de solução
Após uma reunião com a Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Odivelas os vereadores da CDU Ilídio 
Ferreira e Maria da Luz Nogueira alertam mais uma vez 
para a necessidade de reforçar o apoio administrativo e 
dotar a instituição de uma nova sede.

Comissão funciona no mesmo espaço que a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima e a 
Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes. Logo à entrada existe uma sala de espera 
exígua para todas as entidades

cias apontadas já foram 
levadas a reunião pública 
em Junho passado e des-
de então “o que é grave 
mantém-se”. Ilídio Ferreira 
acrescenta que também 
a Comissão Nacional, o 
Ministério Público e a 
Segurança Social foram 
inteirados da situação há 
cerca de ano e nada se fez.

Apenas um técnico 
permanente
Relativamente à câmara 
“que deve garantir o fun-
cionamento da instituição 
ao nível da logística e do 
apoio administrativo”, a 
vereadora afirma nomea-
damente que disponibili-
za apenas um técnico em 
permanência, enquanto os 
restantes se distribuem 
por vários serviços da au-
tarquia.

Adianta que perante a 
sensibilidade de processos 
“que abrangem situações 
relacionadas com violência 
doméstica e menores em 
risco também o espaço 
onde funciona a CPCJO 
devia ser mais digno” (actu-

almente as instalações, in-
cluindo a sala de espera, são 
partilhadas com a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à 
Vítima e a Cooperativa Na-
cional de Apoio a Deficien-
tes). Maria da Luz Nogueira 
diz que “em contrapartida 
a câmara arrendou um 
edifício na mesma rua, há 
pouco tempo, por um valor 
elevado”. Ao que acresce 
o facto de a presidente 
Susana Amador ter avança-
do, há alguns anos, que se 
procuraria uma nova sede.

Quanto ao transporte, 
Ilídio Ferreira diz que se-
ria fundamental “ter uma 
viatura no município sem-
pre de reserva para uma 
emergência”, à semelhança 
do que acontece nos bom-
beiros.

“Nâo queremos situa-
ções dramáticas para de-
pois as apontar. Estamos 
já a alertar para as insufi-
ciências”, diz Maria da Luz 
Nogueira, frisando que já 
foi pedido o relatório da 
comissão referente a 2008. 
Após a sua análise serão 
tomadas novas medidas.
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��  Francisco de Assis 

Viana do Castelo celebrou 
com pompa e circunstância 
o Dia Internacional da Mulher, 
onde foram deixadas conde-
nações veementes à barbárie 
contra as mulheres, mas tam-
bém foram anunciadas “pren-
das” na saúde materno-infan-
til. Assim, as parturientes do 
Alto Minho vão poder usufruir 
de quartos particulares e de 
uma companhia nas primei-
ras 24 horas.

As novidades foram anun-
ciadas pelo presidente do Con-
selho de Administração da 
Unidade Local de Saúde do 
Alto Minho (ULSAM), Martins 
Alves; e explicadas ao Diário 
do Minho por Paula Pinheiro, 
coordenadora da Unidade de 
Medicina Fetal e de Diagnós-
tico Pré-Natal do Hospital de 
Viana do Castelo.

Martins Alves destacou o 
aumento dos recursos huma-
nos e físicos, que vão permi-
tir a criação de seis quartos 
individuais para a permanên-
cia do marido ou companhei-
ro da parturiente nas primei-
ras 24 horas. 

«Este é um projecto muito 
interessante que vai diferen-
ciar o Hospital de Viana de 
muitos outros. Nas primeiras 
24 horas pós-parto, as partu-
rientes vão estar em quartos 
particulares, acompanhadas 
pelos maridos ou por um fa-

miliar, sem qualquer encar-
go suplementar», concretizou 
Paula Pinheiro. 

Esta responsável justificou a 
medida com o facto das pri-
meiras 24 horas pós-parto se-
rem de emoção, de maior fra-
gilidade, pelo que é bom ter a 
companhia de alguém. «É uma 
melhoria significativa nos cui-
dados de humanização que es-
tamos a levar a cabo com as 
novas obras que já estão a ini-
ciar», clarificou.

Os responsáveis hospitala-
res mostraram-se preocupa-
dos com a saúde da mulher e 
o seu bem-estar. E neste mo-
mento, o Hospital de Viana 
está a contrariar o desinvesti-
mento nos recursos humanos, 
apostando nos recursos físicos 
e humanos no serviço de gi-
necologia e obstetrícia.

Por isso, Paula Pinheiro real-
çou o trabalho daqueles que, 
durante muito tempo fizeram 
tanto com tão pouca gente. 
«Foram uns heróis», disse.

Outras das novidades avan-
çadas tem que ver com o diag-
nóstico pré-natal. «Em Viana já 
se faz aquilo que a Direcção 
Geral de Saúde gostaria de fa-
zer a nível nacional, que é fa-
zer o rastreio bioquímico e a 
ecografia do primeiro trimes-
tre. Não é pioneiro, mas somos 
um dos poucos hospitais que 
está a cumprir todas as regras 
impostas pela Direcção Geral 
de Saúde», sustentou.

O rastreio contra o cancro 
do colo do útero foi outro 
serviço implementado a fa-
vor da mulher.

Violência
doméstica
envergonha
o País

Um dos convidados para a 
celebração do Dia da Mulher 
em Viana foi o secretário de 
Estado da Saúde, Manuel Pi-
zarro. Depois de elogiar o tra-
balho desenvolvido no campo 
da saúde, tanto a nível local 
como nacional, o governante 
enfatizou a necessidade de de-
nunciar a violência doméstica. 
«É um crime que envergonha 
o nosso país e todos podemos 
denunciá-lo. Sou contra o di-
tado popular “entre marido 
e mulher não se mete a co-
lher”», disse.

Uma das muitas palestran-
tes foi Teresa Sofia Silva, da As-
sociação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV). Em declara-
ções ao DM, classificou a rea-
lidade portuguesa de «péssi-
ma», porque os números es-
tão sempre a aumentar. «Só no 
ano passado, a APAV de Braga 
[Distritos de Braga e Viana] re-
gistou 411 atendimentos. No 
ano anterior foram 307. Foi 
um acrescimento enorme, mas 
temos a percepção de que as 
denúncias são a ponta do ice-
berg», disse.

Teresa Sofia quer que os nú-

meros cresçam, não pelo au-
mento dos casos, mas pelo 
aumento das denúncias e que 
mais pessoas peçam ajuda. Em 
relação às leis, apesar de ter 
havido melhorias, continuam 
a beneficiar o infractor. «São 
elas que têm que sair de casa. 
O agressor só pode ser deti-
do em flagrante delito, o que 
nunca acontece. As vítimas é 
que saem de casa e não têm 
para onde ir», recordou.

Paula Pinheiro também re-
forçou a mensagem da neces-
sidade de comemorar o Dia 
da Mulher, entre outros mo-
tivos, para denunciar as bar-
báries cometidas contra as 
mulheres em qualquer pon-
to do globo.

A iniciativa teve várias pa-
lestras, contando com mu-
lheres de vários ramos pro-
fissionais. 

Defensor Moura, presidente 
da Câmara Municipal de Viana, 
também homenageou as mu-
lheres e sublinhou a evolução 
do Hospital de Viana. 

A iniciativa decorreu no 
Forte de Santiago da Barra e 
contou a ainda com as pre-
senças de Maciel Barbosa, da 
ARR Norte, do governador ci-
vil de Viana, Pita Guerreiro, en-
tre outras.

No local estiveram stands 
promocionais de algumas ins-
tituições, nomeadamente o IPJ, 
a APAV e Liga Portuguesa da 
Luta Contra o Cancro.

Dia da Mulher celebrado com prendas e condenação da violência

Parturientes em Viana vão ter 
quartos particulares e companhia

Mulheres do Alto Minho vão ter partos mais humanizados
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No passado domingo
assinalou-se o “Dia In-

ternacional da Mulher”. A
sua origem remete ao ano de
1857, data em que as operá-
rias têxteis de uma fábrica
de Nova Iorque iniciaram
uma marcha de protesto con-
tra os baixos salários, as
más condições de trabalho e
o largo número de horas de
trabalho diário. 

Em 1910, numa Conferên-
cia Internacional de Mu-
lheres, realizada na Dina-
marca, como forma de ho--
menagear aquelas ope-rá-
rias têxteis de Nova Iorque,
foi decidido comemorar o dia
8 de Março como o Dia Inter-
nacional da Mulher. Desde
essa data as mulheres têm
vindo a adquirir direitos
igualitários e inclusive lu-
gares de destaque nos meios
em que se movimentam. 

No entanto, no que diz res-
peito a algumas dimensões,
o domínio masculino é ainda
notório. Falamos concreta-

mente da violência domésti-
ca. O fenómeno da violência
doméstica é ainda um exem-
plo de atentado à dignidade
e direitos da mulher. As
Nações Unidas, na Decla-
ração sobre Direitos Hu-
manos, assinalam este pro-
blema como global, porque
tem vindo a ser praticado
através dos tempos, com car-
acterísticas semelhantes
em países cultural e geo-
graficamente distintos. Em
nenhum país do mundo as
mulheres são tratadas de
forma igual aos homens. A
violência surge, pois, como
um exercício de poder arbi-
trário do mais forte sobre o
mais fraco. 

Independentemente da for-
ma que possa assumir, a vio-
lência contra as mulheres no
contexto doméstico rara-
mente se consubstancia em
apenas uma situação ou inci-
dente. Geralmente congrega
um conjunto de comporta-
mentos que se traduzem

num padrão comportamen-
tal de abuso e controlo, em
que o agressor tem como ob-
jectivo último o exercício de
poder sobre a vítima.

Segundo informação divul-
gada no Diário de Notícias,
no ano de 2008 cerca de 6980
pessoas queixaram-se de
violência doméstica à Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV), o que repre-
senta um aumento de 17,4%
comparativamente com o
ano de 2007. Também nas
denúncias junto da GNR há
uma subida significativa de
15%. 

O mesmo se prevê na PSP,
tudo indicando que no últi-
mo ano se tenha registado a
maior evolução de sempre ao
nível dos casos denunciados.
Neste âmbito, e apesar de
também se constatarem cri-
mes contra homens, crianças
e idosos, as mulheres são
ainda as mais vitimizadas.
Segundo dados estatísti-
cos da APAV, no ano de 2008,

da totalidade de cri-mes de-
nunciados, mais de 87% ti-
veram como vítimas mu-
lheres, o que corresponde a
uma média de 20 crimes por
dia.  

Se é vítima de violência
doméstica, não se esconda.
Mantenha a calma e siga os
conselhos da APAV: peça so-
corro e/ou procure refúgio e
auxílio de vizinhos ou ami-
gos que possam servir de
testemunhas; contacte o 112;
procure ser tratada e obser-
vada por um médico, ainda
que não tenha sinais visíveis
de agressão e, se possível,
solicite a um familiar ou pes-
soa próxima que a acompa-
nhe.

E lembre-se: "A mulher foi
feita da costela do homem;
não dos pés para ser pisada,
nem da cabeça para ser su-
perior; mas sim do lado para
ser igual, debaixo do braço
para ser protegida e do lado
do coração para ser amada."
(Maomé) 

Mulher: igualdade vs violência... 
E S C R E V E  Q U E M  S A B E

SUSANA FEIO  &
Enfermeira

DÂNIA FERREIRA
Aluna do 5.º ano 

de Medicina  
da Universidade do Minho

“Se é vítima
de violência
doméstica, não se
esconda. Mantenha
a calma e siga os
conselhos da APAV:
peça socorro e/ou
procure refúgio e
auxílio de vizinhos
ou amigos que
possam servir de
testemunhas;
contacte o 112;
procure ser tratada
e observada por um
médico, ainda que
não tenha sinais
visíveis de agressão” 
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na ilha do pico

Mulheres são vítimas
de violência doméstica
Os dados estatísticos da  

associação Portuguesa de 
apoio à Vítima (aPaV), refe-
rentes a 2008, indicam que 
foram contabilizados 18.669 
crimes em Portugal, dos quais 
90 por cento são referentes a 
casos de violência doméstica, 
sendo a maioria das vítimas de 
sexo feminino. 

a violência doméstica tam-
bém afecta as mulheres nos 
açores que recorrem a institui-
ções de acolhimento para po-
derem fugir aos agressores.

a Umar é uma dessas 
associações e dispõe de uma 
Casa abrigo, situada no faial, 
que acolhe diariamente vítimas 
de violência doméstica desde 
Outubro de 2005 e onde rece-
bem alojamento, alimentação, 
segurança, acompanhamento 
diário e apoio jurídico, psico-
lógico e social.

ana (nome fictício) tem 22 
anos e foi vítima de violência 
doméstica durante dois anos. 
Natural do concelho das Lajes 
do Pico, a jovem foi acolhida 
pela Casa abrigo há cerca de 
seis meses.

Jovem, desempregada e com 
uma filha de um ex-namorado, 
ana namorou durante seis me-
ses e juntou-se com o parceiro 
de 23 anos de idade, que vivia 
com os pais no faial.

apesar de desta união 
ter nascido uma criança, “os 
tempos foram difíceis” a partir 
do momento em que ana foi 
viver com ele. Segundo contou 
a jovem, a agressividade surgia 
“quando ele bebia demais”.

O álcool foi a razão pela qual 
ana sofreu durante dois anos 
de violência doméstica, a qual 
era do conhecimento dos pais 
e irmãos do agressor.

“Uma pessoa nem se podia 
aproximar quando ele bebia, 
não ouvia ninguém”, disse, 
acrescentando que chegou 
a ser hospitalizada, “mas nas 
meninas ele nunca tocou”.

ana não trabalhava por-
que “ele dizia que não era 
preciso”.

Chegou a fazer duas queixas 
na polícia, mas o receio levou-a 
a retirá-las de imediato.

“farta desta vida”, a jovem 
decidiu recorrer à associação 
Umar e, com a ajuda de uma 
das funcionárias, fugiu de casa 
numa tarde.

“tive de esperar que a mãe 
dele adormecesse, porque se 

soubesse não me deixava sair”, 
contou.

“aqui sinto-me segura, mas 
ele sabe onde estou e já cá veio 
bater à porta”, disse a jovem, 
que tenta combater o medo 
diariamente.

apesar das “falsas descul-
pas” do ex-companheiro, ana 
garante que não volta para ele 
e que o seu futuro é no Pico 
junto da sua família.

“Custa-me muito olhar para 
o passado e o que mais receio 
na vida é que as minhas meninas 
um dia sofram aquilo que eu 
sofri”, disse.

ana deixa uma mensagem 
a todas as mulheres que este-
jam a passar por tudo aquilo 
que ela passou: “façam logo 
queixa, peçam ajuda, porque 
depois da primeira vez, vêm 
muitas mais”.

CASA dA UMAR
Segundo dados estatísticos 

fornecidos pela Umar, a faixa 
etária mais comum entre as 
vítimas atendidas no centro 
de atendimento da associação, 
que funciona desde maio de 
2002, situa-se entre os 31 e 
os 40 anos de idade (33%), 
seguindo-se a faixa etária dos 
41 aos 50 anos (25%) e dos 21 
aos 30 anos (19%).

mais de 45 por cento das 
vítimas que sofreram de violên-
cia doméstica recebem apoio 
psicológico e mais de 85 por 
cento dos casos são encami-
nhados para tribunal.

Cerca de 71 por cento das 
vítimas são naturais do faial, 
mais de 23 por cento são do 
Pico e de São Jorge são apenas 
cinco por cento.

relativamente à faixa etária 
das vítimas acolhidas na Casa 
abrigo, cerca de 42 por cento 
tem entre 31 e 40 anos de 
idade, seguindo-se a faixa etária 
dos 21 aos 30 anos (26%) e dos 
41 aos 50 anos (16%).

a naturalidade da maioria 
das vítimas acolhidas é do faial 
(45%) e do Pico (26%). Na casa 
residem ainda 6,5% de vítimas 
naturais de São miguel, terceira 
e flores, sendo as restantes 
naturais de São Jorge e do 
continente. em termos de 
habilitações literárias, cerca de 
40 por cento das vítimas tem 
apenas o ensino primário.

em mais de 80 dos casos 
os agresssores são cônjuges 
ou companheiros.  di

MUlhERES açorianas vítimas de violência doméstica
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Sexo, drogas e...Myspace 

Redes sociais mais populares da Internet são montra para comportamentos de risco dos 
adolescentes. Começar cedo a educar para os perigos que se escondem na Web é fundamental, 
alertam os especialistas. 

Nelson Marques 

9:01 Domingo, 29 de Mar de 2009 Última actualização há 2 minutos

Comente   [8 visitas] Partilhe            

Os dados são alarmantes: mais de metade (54%) dos adolescentes 
inscritos no Myspace , uma das mais populares redes sociais da Internet, 
descrevem nos seus perfis comportamentos de risco, relacionados 
sobretudo com violência, sexo ou drogas. As conclusões fazem parte de 
um estudo publicado no in ício do ano na revista "Archives of Pediatric & 
Adolescent Medicine" que comprova aquilo que há muito se suspeitava: 
há cada vez mais jovens a transpor comportamentos privados para a 
esfera pública, alheios aos perigos a que se expõem. 

Os autores do trabalho, da Escola de Medicina da Universidade de 
Wisconsin, nos Estados Unidos, analisaram os perfis públicos de meio 
milhar de jovens americanos (rapazes e raparigas) de 18 anos, 
escolhidos aleatoriamente. Entre os comportamentos de risco 
detectados, 41 por cento estavam relacionados com o consumo de drogas, 24 por cento com sexo e 14 por cento com 
violência. Os resultados, sublinham os investigadores, estão em consonância com outros trabalhos, segundo os 
quais até 47 por cento dos adolescentes de 16 e 17 anos faz referência nas suas redes sociais a comportamentos de 
risco associados a sexo e drogas. 

"Dada a popularidade e o aumento de utilizadores destas comunidades, os pais, professores e psicólogos deveriam 
saber que estes portais expõem as crianças e adolescentes aos pedófilos, ciberaperseguidores  e à pressão dos 
pares. Também deveriam assegurar que decisões importantes, como a universidade em que se vão inscrever e 
outras relacionadas com o futuro, não sejam influenciadas pelos rapazes e raparigas com que se cruzam na rede", 
alertam os autores, que reconhecem, contudo, algumas limitações no trabalho, nomeadamente a impossibilidade de 
confirmar se os jovens têm realmente 18 anos .

 

A Internet como extensão do quarto 

A realidade não é exclusiva do Myspace . Noutras redes sociais, como o Hi5 , a mais popular entre os portugueses, 
não faltam perfis com fotos ousadas, muitas vezes pornográficas, e comentários impróprios que vão escapando aos 
filtros de quem gere a rede. Páginas com direito a bolinha vermelha no canto superior direito, mas frequentadas, 
muitas vezes, por crianças. Nas palavras de Paulo Ver íssimo, especialista em segurança informática que se tem 
dedicado a estudar a privacidade na Internet, é como se muitos jovens transformassem estas redes "numa extensão 
do seu quarto", um espaço privado dentro da esfera pública. 

"Muitos adolescentes estão a abater as paredes do seu quarto ao estar diante do computador. Estão a fazer novos 
amigos, sem fronteiras de pa ís, condição social, etnia, religião, etc. Tudo isto pode ser muito bom. Mas, ao fazê-lo, 
estão também a abater a sua própria privacidade e a expor-se à manipulação de muitas e anónimas pessoas, 
algumas com intenções criminosas", admite José Félix Duque, assessor técnico da Associação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV) que tem estado atento ao ciberespaço "como contexto espec ífico para o aliciamento de crianças". 

A psicóloga forense Catarina Ribeiro, que ouviu os testemunhos de cinco crianças vítimas de abusos online, alerta 
para os riscos de as crianças e adolescentes se exporem a um público, muitas vezes, desconhecido. "O risco da 
informação ser utilizada para fins que, por vezes podem trazer alguns perigos (redes de pedofilia ou outros contactos 
cujo desenvolvimento poderá ser, a partir de certa altura, incontrolável pelo jovem), é, nesta forma de comunicação, 
muito mais elevado".  

Como as redes sociais fazem hoje parte da vida da maioria dos jovens, e de muitos adultos também, os especialistas
convergem na prevenção em tenra idade. "As crianças devem, desde muito pequenas, ser orientadas e 
supervisionadas na utilização dos meios informáticos. Devem também trabalhar-se a partir da rede familiar, escolar e 
social (não no sentido informático do termo) as questões emocionais, as temáticas ligadas à procura de experiências 
novas, da procura de situações de risco, tão típica da adolescência. Todas estas dimensões deverão ser abordadas 
de forma tranquila e num registo dialogante, mais do que proibitivo ou punitivo", refere Catarina Ribeiro.

Portugueses no pódio europeu 

Em Portugal, segundo a Marktest, cerca de 85 por cento dos internautas (mais de 2,5 milhões de pessoas) acederam 
em 2008 a páginas de redes sociais, despendendo a í, em média, 11,4 por cento do tempo passado na Internet. A 
rede mais procurada pelos utilizadores nacionais continua a ser o Hi5 , que registou quase 87 por cento do total da 
navegação por páginas ao longo do ano transacto. A uma enorme distância surgem o Netlog (5,7 por cento) e o 
Myspace (1,5 por cento). 

Nas contas da comScore, o pa ís ocupa o 3.º lugar do "ranking" europeu em número de utilizadores destas redes, 
apenas atrás da Espanha e do Reino Unido. Segundo um relatório desta empresa, 72,9% dos utilizadores de Internet 
com mais de 15 anos e que acedem ao computador a partir do lar, visitaram, em Dezembro último, um site de 
relacionamento social.  

Presente em Portugal desde Agosto, o Myspace está perto de atingir o meio milhão de inscritos, bem à frente do 
Facebook , que não terá chegado ainda aos 100 mil, uma vantagem que se mantém ainda a n ível mundial: cerca de 
250 milhões de utilizadores contra mais de 175 milhões do seu grande rival. Apesar da vantagem no número de 
utilizadores, o Myspace perdeu em Janeiro o primeiro lugar do "ranking" de popularidade para o Facebook , que 
apresenta mais de mil milhões de visitas por mês, contra as cerca de 810 milhões de visitas do Myspace . 

Palavras-chave   redes sociais, Internet, net, web, Facebook, MySpace, Hi5, APAV, netlog, 
comportamentos, risco, adolescentes, sexo, droga, violência, Archives of Pediatric & Adolescent 
Medicine 
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Sexo, drogas e...Myspace 

Redes sociais mais populares da Internet são montra para comportamentos de risco dos 
adolescentes. Começar cedo a educar para os perigos que se escondem na Web é fundamental, 
alertam os especialistas. 

Nelson Marques 

9:01 Domingo, 29 de Mar de 2009 Última actualização há 2 minutos

Comente   [8 visitas] Partilhe            

Os dados são alarmantes: mais de metade (54%) dos adolescentes 
inscritos no Myspace , uma das mais populares redes sociais da Internet, 
descrevem nos seus perfis comportamentos de risco, relacionados 
sobretudo com violência, sexo ou drogas. As conclusões fazem parte de 
um estudo publicado no in ício do ano na revista "Archives of Pediatric & 
Adolescent Medicine" que comprova aquilo que há muito se suspeitava: 
há cada vez mais jovens a transpor comportamentos privados para a 
esfera pública, alheios aos perigos a que se expõem. 

Os autores do trabalho, da Escola de Medicina da Universidade de 
Wisconsin, nos Estados Unidos, analisaram os perfis públicos de meio 
milhar de jovens americanos (rapazes e raparigas) de 18 anos, 
escolhidos aleatoriamente. Entre os comportamentos de risco 
detectados, 41 por cento estavam relacionados com o consumo de drogas, 24 por cento com sexo e 14 por cento com 
violência. Os resultados, sublinham os investigadores, estão em consonância com outros trabalhos, segundo os 
quais até 47 por cento dos adolescentes de 16 e 17 anos faz referência nas suas redes sociais a comportamentos de 
risco associados a sexo e drogas. 

"Dada a popularidade e o aumento de utilizadores destas comunidades, os pais, professores e psicólogos deveriam 
saber que estes portais expõem as crianças e adolescentes aos pedófilos, ciberaperseguidores  e à pressão dos 
pares. Também deveriam assegurar que decisões importantes, como a universidade em que se vão inscrever e 
outras relacionadas com o futuro, não sejam influenciadas pelos rapazes e raparigas com que se cruzam na rede", 
alertam os autores, que reconhecem, contudo, algumas limitações no trabalho, nomeadamente a impossibilidade de 
confirmar se os jovens têm realmente 18 anos .

 

A Internet como extensão do quarto 

A realidade não é exclusiva do Myspace . Noutras redes sociais, como o Hi5 , a mais popular entre os portugueses, 
não faltam perfis com fotos ousadas, muitas vezes pornográficas, e comentários impróprios que vão escapando aos 
filtros de quem gere a rede. Páginas com direito a bolinha vermelha no canto superior direito, mas frequentadas, 
muitas vezes, por crianças. Nas palavras de Paulo Ver íssimo, especialista em segurança informática que se tem 
dedicado a estudar a privacidade na Internet, é como se muitos jovens transformassem estas redes "numa extensão 
do seu quarto", um espaço privado dentro da esfera pública. 

"Muitos adolescentes estão a abater as paredes do seu quarto ao estar diante do computador. Estão a fazer novos 
amigos, sem fronteiras de pa ís, condição social, etnia, religião, etc. Tudo isto pode ser muito bom. Mas, ao fazê-lo, 
estão também a abater a sua própria privacidade e a expor-se à manipulação de muitas e anónimas pessoas, 
algumas com intenções criminosas", admite José Félix Duque, assessor técnico da Associação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV) que tem estado atento ao ciberespaço "como contexto espec ífico para o aliciamento de crianças". 

A psicóloga forense Catarina Ribeiro, que ouviu os testemunhos de cinco crianças vítimas de abusos online, alerta 
para os riscos de as crianças e adolescentes se exporem a um público, muitas vezes, desconhecido. "O risco da 
informação ser utilizada para fins que, por vezes podem trazer alguns perigos (redes de pedofilia ou outros contactos 
cujo desenvolvimento poderá ser, a partir de certa altura, incontrolável pelo jovem), é, nesta forma de comunicação, 
muito mais elevado".  

Como as redes sociais fazem hoje parte da vida da maioria dos jovens, e de muitos adultos também, os especialistas
convergem na prevenção em tenra idade. "As crianças devem, desde muito pequenas, ser orientadas e 
supervisionadas na utilização dos meios informáticos. Devem também trabalhar-se a partir da rede familiar, escolar e 
social (não no sentido informático do termo) as questões emocionais, as temáticas ligadas à procura de experiências 
novas, da procura de situações de risco, tão típica da adolescência. Todas estas dimensões deverão ser abordadas 
de forma tranquila e num registo dialogante, mais do que proibitivo ou punitivo", refere Catarina Ribeiro.

Portugueses no pódio europeu 

Em Portugal, segundo a Marktest, cerca de 85 por cento dos internautas (mais de 2,5 milhões de pessoas) acederam 
em 2008 a páginas de redes sociais, despendendo a í, em média, 11,4 por cento do tempo passado na Internet. A 
rede mais procurada pelos utilizadores nacionais continua a ser o Hi5 , que registou quase 87 por cento do total da 
navegação por páginas ao longo do ano transacto. A uma enorme distância surgem o Netlog (5,7 por cento) e o 
Myspace (1,5 por cento). 

Nas contas da comScore, o pa ís ocupa o 3.º lugar do "ranking" europeu em número de utilizadores destas redes, 
apenas atrás da Espanha e do Reino Unido. Segundo um relatório desta empresa, 72,9% dos utilizadores de Internet 
com mais de 15 anos e que acedem ao computador a partir do lar, visitaram, em Dezembro último, um site de 
relacionamento social.  

Presente em Portugal desde Agosto, o Myspace está perto de atingir o meio milhão de inscritos, bem à frente do 
Facebook , que não terá chegado ainda aos 100 mil, uma vantagem que se mantém ainda a n ível mundial: cerca de 
250 milhões de utilizadores contra mais de 175 milhões do seu grande rival. Apesar da vantagem no número de 
utilizadores, o Myspace perdeu em Janeiro o primeiro lugar do "ranking" de popularidade para o Facebook , que 
apresenta mais de mil milhões de visitas por mês, contra as cerca de 810 milhões de visitas do Myspace . 

Palavras-chave   redes sociais, Internet, net, web, Facebook, MySpace, Hi5, APAV, netlog, 
comportamentos, risco, adolescentes, sexo, droga, violência, Archives of Pediatric & Adolescent 
Medicine 
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Aviso

FAQ. Como funciona 
a comunidade no 
Expresso 

Para fazer o seu comentário precisa de estar registado. O registo é 
gratuito e demora pouco mais de 30 segundos. 

Se já for utilizador registado, coloque o seu mail e palavra-chave nos campos 
para o efeito, na página de registo. Depois disso, poderá comentar qualquer 
conteúdo.

Clique aqui  para se registar.  

Em caso de dúvida escreva-nos para novosite@expresso.pt , seremos tão 
breves quanto poss ível a responder.

Miguel Martins, Editor de Multimédia do Expresso 

    Voltar

Últimas Actualidade »

Leia aqui toda a informação das últimas 24 horas | últimos 2 dias |  anterior » 

• Concurso polémico escolhe 10 melhores vinhos 
22:30 Sábado, 28 de Mar de 2009, [1521 visitas]3 comentários 

• Férias no paraíso 
22:30 Sábado, 28 de Mar de 2009, [1321 visitas]1 comentário 

• Freeport: Smith desmente injúrias a Sócrates 
19:35 Sábado, 28 de Mar de 2009, [1323 visitas]28 comentários 

• Ilha do Rato comprada por 260 mil euros 
19:28 Sábado, 28 de Mar de 2009, [2665 visitas]1 comentário 

• Freeport: Ferreira Leite defende esclarecimentos 
19:02 Sábado, 28 de Mar de 2009, [547 visitas]13 comentários 

• Louçã acusa PS de "não querer" combater a corrupção 
17:07 Sábado, 28 de Mar de 2009, [377 visitas]4 comentários 

• Educação encontra mais erros no 'Magalhães' 
16:33 Sábado, 28 de Mar de 2009, [1259 visitas]13 comentários 

• PSP detém 350 pessoas em mega-operação 
16:26 Sábado, 28 de Mar de 2009, [792 visitas]7 comentários 

• Madonna adopta menina africana 
14:14 Sábado, 28 de Mar de 2009, [757 visitas]2 comentários 

• Quatro fogos por circunscrever no norte 
13:49 Sábado, 28 de Mar de 2009, [377 visitas]Comente
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